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do apoio pedagógico foi amplamente positivo: a partir da sua implantação, em 22 meses, houve uma redução da taxa média de 
evasão, que era de cerca 50% antes da implantação do apoio pedagógico, para menos de 20%, em todos os cursos ofertados. O 
apoio pedagógico está contribuindo para que um grande número de pessoas tenha uma educação continuada, de qualidade, 
atualizada e baseada nas melhores evidências. Unitermos: Educação à distância; Educação em saúde; Telemedicina 
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O projeto de apoio pedagógico da escola técnica emsaúde no setor de oncologia do Hospital de Clínicas de 
Porto Alegre  
Rosane Galski; Daniela Copetti Santos - Escola Estadual Técnica em Saúde no Hospital de Clínicas 
 
O Câncer é uma doença que até hoje, mesmo com os constantes avanços tecnológicos na sua detecção e tratamento, ainda é 
extremamente temida e fortemente associada à morte. Desde o diagnóstico até o fim do tratamento, o paciente sofre danos tanto 
físicos quanto psicológicos, pois além de submeter -se a procedimentos médicos geralmente agressivos, tem sua vida totalmente 
transformada pela presença da doença. Quando o portador de câncer é uma criança, não há como não falar da família, pois os danos 
causados pela doença também afetam seus familiares de uma forma muito intensa e estes tem papel fundamental no tratamento e 
recuperação do paciente. A descoberta do câncer traz o medo da dor, do sofrimento, da mutilação e a insegurança em relação ao 
futuro devido ao risco de morte. A criança e seus familiares têm todos estes medos compartilhados e suas vidas e rotinas 
transformadas com a descoberta da doença. Objetivo: O Programa de Apoio Pedagógico (PAP) é um trabalho de classe hospitalar 
pioneiro no Rio Grande do Sul e é desenvolvido em parceria entre a Escola Estadual Técnica em Saúde (ETS-RS) e o Hospital de 
Clínicas desde agosto de 1990. Objetivo: Identificar a importância do docente que atua no Setor de Oncologia do hospital para 
aquelas crianças que permanecem muito tempo internadas para sem perder o vínculo com a escola. Metodologia: Estudo 
observacional realizado no Setor de Oncologia do Hospital de Clínicas. Resultados: Os professores acreditam que no contato com 
esses pacientes é fundamental sabê-los ouvir, dialogar de uma forma humana, agir naturalmente, mas respeitando sempre os 
cuidados médicos, enviando sempre uma mensagem de que acreditamos que exista um futuro para ela e que o tratamento será um 
sucesso. Sempre agindo com naturalidade, mesmo quando estão em momentos difíceis, tentando passar que o momento é difícil, 
mas vai melhorar. É importante o paciente sentir-se seguro, que saiba que existe uma equipe atenta, além de sua família, ambos 
prontos para tornar o tratamento o menos traumático possível e crer que efetivamente a doença possa ser curada. Acabamos 
representando o elo entre a vida anterior e a atual, apostando que no futuro eles estarão na escola novamente. Na oncologia 
professores atuam no ensino do paciente em idade escolar. Além do atendimento ao aluno, também entramos em contato com a 
escola onde o aluno-paciente esta matriculado, para que enviem tarefas para serem realizadas durante a internação. Unitermos: 
Câncer; Saúde; Educação 
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Relato de experiência: Produção e execução de um curso a distância como resposta rápida à epidemias 
emergentes: o caso do combate ao mosquito Aedes aegypti 
Filipe Ribeiro da Silva; Natássia Scortegagna da Cunha; Cynthia Goulart Molina Bastos; Ana Paula Borngraber Corrêa; Ylana Elias 
Rodrigues; Otávio Pereira D’Avila; Roberto Nunes Umpierre - UFRGS 
 
Introdução: O Brasil declarou Emergência em Saúde Pública de Importância Nacional em novembro de 2015, devido ao aumento 
nos casos de microcefalia e a possível associação com a infecção por Zika Vírus. Em fevereiro de 2016, a Organização Mundial de 
Saúde (OMS) declarou Emergência de Saúde Pública de Importância Internacional à disseminação mundial do Zika Vírus. Em 
resposta a uma demanda do Ministério da Saúde, no esforço nacional de combater o mosquito Aedes aegypti o 
TelessaúdeRS/UFRGS elaborou um curso na modalidade a distância, totalmente gratuito, com carga horária total de 22 horas, com 
o objetivo de capacitar, no âmbito da Atenção Primária à Saúde (APS)/Atenção Básica (AB), os Agentes Comunitários de Saúde 
(ACS), os Agentes de Combate às Endemias (ACE) e os militares no enfrentamento ao mosquito e posteriormente, disponibilizado 
para público em geral. O curso foi ofertado de forma auto instrucional, estruturado de forma que os conteúdos sejam autoexplicativos. 
Objetivo: descrever a produção e execução de um curso a distância como resposta rápida à epidemias emergentes para combate ao 
mosquito Aedes aegypti. Métodos: relatar o processo de produção e execução do curso, a partir de dados coletados de atas de 
reuniões, e-mails e outras formas de comunicação com prazos e metas desenvolvidas. Resultados: O TelessaúdeRS/UFRGS teve o 
auxílio da Secretaria de Educação a Distância da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (SEAD/UFRGS) para a oferta do curso 
na Plataforma Moodle e foram produzidos 23 vídeos, materiais de leitura obrigatória e questionários elaborados pela equipe, assim 
como seleção de leituras complementares e outros materiais de apoio educativo. A concepção, elaboração e revisão dos materiais 
demoraram 18 dias. Foi feito contato com profissionais com expertise em vigilância na área de saúde e gravação dos vídeos na 
primeira semana. Os materiais, escritos ou em vídeo, foram entregues para os revisores diariamente, com prazo de revisão em 24 
horas e após mais 24 horas para os ajustes necessários. Conclusão: é possível planejar e executar um curso com abrangência 
nacional e público diversificado, atingindo todos os estados brasileiros, profissionais de saúde e população em geral para disseminar 
informações para combater o mosquito e conter a propagação de doenças por ele transmitidas. A educação a distância oferta 
condições para que as pessoas, independente da sua localidade possam se capacitar sobre diversos assuntos. Unitermos: Aedes 
aegypti; Telemedicina; Educação em saúde 
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Utilizando a simulação realística no curso de Enfermagem para contribuir no ensino-aprendizagem  
Miriane Melo Silveira Moretti - IPA 
 
Objetivo: relatar a experiência da utilização de Simulação Realística como ferramenta pedagógica e criativa na disciplina de 
Semiologia e Semiotécnica do curso de enfermagem, no laboratório de práticas do curso. Método: relato de experiência da utilização 
de simulação realística com os pares como estratégica pedagógica para ensino de exame físico, anamnese completa da enfermagem. 
O projeto teve início no primeiro semestre de 2016, com alunos da graduação de Enfermagem do terceiro semestre, o mesmo 
professor foi responsável por criar e implementar as atividades. Resultados: houve uma interação maior dos alunos com o laboratório 
de práticas e com os colegas. Os alunos participantes relataram que apresentaram melhor desempenho na abordagem  
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